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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

A  remoção parcial de dentina cariada seguida de restauração tem sido uma proposta no manejo de lesões de cárie profundas que consiste em um acesso 

único. Vários estudos nos tem mostrado os efeitos beneficiários dessa terapia em relação à vitalidade pulpar e reação dentinária. Entretanto, apenas alguns 

trabalhos avaliam o desempenho clínico  das restaurações feitas sobre tecido cariado. Este estudo teve como objetivo comparar as taxas de sobrevivência 

de restaurações de amálgama e de resina composta em lesões profundas de cárie, com ou sem tecido cariado sob as mesmas, após 5 anos de 

acompanhamento. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Delineamento do estudo:  

Estudo de acompanhamento de 5 anos de um ensaio 

clínico, randomizado, controlado, multicêntrico. 

 

Participantes:  

Tratamentos realizados entre 2005 e 2007.  

Centros participantes: Porto Alegre (RS) e Brasília (DF).  

 

Critérios de Seleção da amostra: 

• Molares permanentes; 

• Lesão de cárie profunda atingindo metade interna de 

dentina no exame radiográfico; 

• Sensibilidade ao teste térmico; 

• Sensibilidade negativa ao teste de percussão; 

• Ausência de sintomatologia dolorosa espontânea; 

• Ausência de lesão apical radiograficamente.  

Resultados de acompanhamento: 

Foi avaliado o desfecho vitalidade pulpar através de: 

• Sensibilidade ao teste térmico; 

• Sensibilidade ao teste de percussão; 

• Ausência de alteração periapical no exame radiográfico.  

Desenho experimental: 

RESULTADOS 

Análise estatística:  

• Análise de sobrevivência: estimar taxa de sucesso do tratamento  

• Modelo de regressão de Weibull: correlacionar as variáveis registradas  

com o desfecho e comparar as curvas de sobrevivência. 

CONCLUSÕES 

Este estudo mostrou que, após um período de 5 anos de acompanhamento, a presença de tecido cariado sob restaurações em lesões profundas de cárie 

não afeta a taxa de sobrevivência das restaurações. Os materiais restauradores utilizados – amálgama ou resina composta –  apresentaram taxas de 

sobrevivência semelhantes, independente da técnica de remoção de cárie usado – parcial ou completa. A remoção parcial de cárie pode ser uma técnica 

utilizada no tratamento de cárie profunda, a fim de evitar a exposição da polpa e preservar a estrutura dentária, sem afetar a longevidade das restaurações. 

 299 tratamentos realizados: 147 TE e 152 RPTC; 

172 restaurações foram avaliadas em 5 anos de acompanhamento: 77 

TE e 95 RPTC; 

Dessas restaurações, 61 eram amálgama e 111 resina composta. 

Houve taxa de sucesso semelhante entre TE (76%) e RPTC (79%). 

No que diz respeito ao material restaurador, a taxa de sucesso de 

amálgama (83%) foi semelhante ao de resina composta (75%). 

Nenhuma das variáveis do estudo foram significativamente associadas 
com o desfecho de manutenção da vitalidade pulpar. 

Figura 1. Curvas de sobrevivência comparando as técnicas de 

remoção de tecido cariado (2A) e materiais restauradores (2B). SW = 

tratamento expectante; PCR = remoção parcial de tecido cariado; AM = 

amálgama; RC = resina composta. 
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